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RESUMO - Neste estudo os autores investigam variações cristaloquímicas e a mineralogênese de olivinas magmáticas de rochas 
vulcânicas das ilhas das Flores e Corvo, Arquipélago dos Açores-PT. Esta investigação é realizada por meio de microscopia eletrônica 
de varredura e difração de raios X com energia dispersiva-EDX e são analisados aspectos de microestruturas e assinaturas químicas 
registradas durante a formação das olivinas. Tendo conhecimento das características reológicas deste mineral, que transcendem 
pressões médias de 0,3 a 15 GPa e profundidades de 400 km, as Olivinas são a chave para o conhecimento da dinâmica do manto 
superior. Assim, este estudo possibilita a discussão acerca dos processos petrogenéticos e cristaloquímicos atuantes na formação destas 
olivinas e, consequentemente, das rochas vulcânicas das ilhas Flores e Corvo. Portanto, discute-se aqui, os processos diferenciados aos 
quais estes minerais foram submetidos, e que permaneceram impressos em sua composição química e morfologia, tais como 
fracionamento magmático, variações nas condições de pressão e, também, de temperatura para as rochas e outros produtos magmáticos 
das duas ilhas do Arquipélago dos Açores. 
Palavras-chave: Olivinas, Crescimento mineral, Cristaloquímica, Mineralogênese, Arquipélago dos Açores. 
 
ABSTRACT - In this study the authors investigate crystallochemical variations and the mineralogenesis of magmatic olivines from 
volcanic rocks of the islands Flores and Corvo, Archipelago of the Azores-PT. This investigation is carried out by means of scanning 
electron microscopy and x-ray diffraction with dispersive energy-EDX and aspects of microstructures and chemical signatures 
registered during the formation of olivines are analyzed. Having knowledge of the rheological characteristics of this mineral, which 
transcend average pressures from 0.3 to 15 GPa and depths of 400 km, olivines are the key to understanding the dynamics of the upper 
mantle. Thus, this study makes possible the discussion about the petrogenetic and crystallochemical processes active in the formation 
of these olivines and, consequently, of the volcanic rocks of the Flores and Corvo islands. Therefore, we discuss here the differentiated 
processes to which these minerals were subjected, and which remained imprinted in their chemical composition and morphology, such 
as magmatic fractionation, variations in pressure conditions and, also, temperature for rocks and other products of the two islands of 
the Azores Archipelago.  
Keywords: Olivine, mineral growth, crystallochemistry, mineral genesis, Azores archipelago. 
 

INTRODUÇÃO 
A olivina é um dos minerais mais comuns da 

terra e pertence ao grupo dos nesossilicatos, sua 
estrutura consiste em tetraedros de SiO4 
independentes ligados entre si por cátions Fe e 
Mg em coordenação seis. A olivina forma uma 
série isomórfica entre dois membros finais: 
Forsterita (Mg2SiO4) e Faialita (Fe2SiO4). Além 
destes dois end-members a série apresenta uma 
completa série sólida com membros 
intermediários: Crisólita (Fo70-90), Hialosiderita 
(Fo50-70), Hortonolita (Fa70-50) e Ferrohortonolita 
(Fa90-70). A cristalização ocorre em um sistema 
ortorrômbico, classe cristalográfica bipiramidal 

rômbica, onde as formas cristalinas relacionam-
se com os três eixos cristalográficos de 
comprimentos desiguais formando ângulos de 
90º entre si (Klein & Dutrow, 2012). As posições 
octaédricas são muitas vezes ocupadas 
exclusivamente por átomos divalentes e Al 
trivalente, onde o Fe é ausente ou presente em 
pequena quantidade. Substituições entre o Mg2+ 
e Fe2+ por Mn2+ e Ca2+ podem ocorrer resultando 
minerais como: Tefroíta (Mn2SiO4), Knebelita 
(Fe, Mn)2SiO4 e Monticelita (CaMgSiO4). Nos 
cristais de olivina é relativamente comum a 
ocorrência de zoneamentos químicos, onde o 
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núcleo é mais rico em Mg e as bordas são mais 
ricas em Fe conforme as condições do ambiente 
geoquímico onde foram formados.  

Comum em rochas máficas e ultramáficas ou 
em menor proporção em rochas metamórficas, a 
olivina é o produto inicial da cristalização 
fracionada apresentando em sua curva de 
estabilidade mineral temperaturas entre 1900ºC e 
1200ºC. Este mineral têm um ponto de fusão 
elevado, por exemplo, a temperatura de fusão da 
forsterita é em média 1900C° enquanto que a da 
faialita é em torno de 1200C°. As características 
reológicas da olivina, que transcendem a uma 
pressão média de 0,3 a 15 GPa e a uma 
profundidade de 400 km, tornam este mineral a 
chave para o conhecimento da estrutura térmica 
e da dinâmica do manto superior (Kroll et al., 
2012, Finkelstein et al., 2014, Hushur et al., 
2009, Katsura et al., 2009, Trots et al., 2012, Ford 
et al., 1983, Sperandio et al., 2018, Sperandio 
2019).  

Wenk & Tomé (1999) sugerem que a 
deformação deste mineral controla a reologia do 
manto superior. A história de crescimento de 
minerais como a olivina e piroxênio pode ser 
conservada no padrão de zoneamento químico de 
cristais individuais. Aliado à isto, a olivina 
mostra singular importância ao fato de que ela é 
o primeiro mineral a cristalizar a baixas pressões 
independentes da fonte mantélica, conforme 
sugerido por Falloon et al. (2007). Em processos 
de cristalização magmática fracionada podemos 
encontrar fenocristais de olivina com diversas 
composições. Neste sentido, para situações 
normais de cristalização, a olivina apresenta uma 
zonação Fe-Mg (série forsterita-faialita), com 
núcleos mais ricos em magnésio e bordas ricas 

em ferro como um reflexo deste processo de 
fracionamento magmático e cristalização 
(Danyushevsky et al., 2002, Jones et al., 2005). 
Em contrapartida, grãos reliquiares (dusty 
olivine) são fortes evidências de desequilíbrio no 
sistema. Eles são facilmente identificados por 
conterem numerosas micro inclusões de Fe-Mg 
(Kracher et al., 1984).  

Connolly Jr. & Hewins (1991) sugerem que a 
variação de texturas na olivina é condicionada 
pela razão Fe/Mg, estando assim, as texturas 
diretamente relacionadas às mudanças no grau de 
fusão. Isto porque elas são produzidas por 
nucleação heterogênea, em uma relação cristal-
núcleo. A temperatura, neste caso, exerce um 
papel fundamental junto com a composição da 
olivina.  

O perfil de zoneamento químico desses 
minerais constitui um importante registro da 
história de cristalização magmática e de eventos 
difusos durante o resfriamento subsequente 
(Clark et al., 1981). Olivinas normais podem ter 
cristalizado no final da fusão e olivinas 
reliquiares formadas em uma geração anterior, 
onde o Fe foi reduzido devido às altas 
temperaturas (solidus para liquidus) (Leroux et 
al., 2003).  

As características da olivina demonstram que 
esse mineral cristaliza em ambientes com 
condições ímpares. Os processos diferenciados, 
seja de fracionamento magmático, pressão ou 
temperatura, a que foi submetida ficaram 
impressos em sua composição química e 
morfologia. Gill (2010) destaca estudos 
empíricos acerca da cristalização de olivinas em 
magmas ultrabásicos em função da velocidade de 
resfriamento (Figura 1).

 

 
Figura 1 - Morfologias típicas de olivinas cristalizadas experimentalmente em líquidos magmáticos ultrabásicos em 
função da velocidade de resfriamento (ºC por hora). Onde ΔT ºC indica o grau de super resfriamento abaixo do liquidus, 
no qual a olivina começa a se formar (Gill, 2010). 



 

São Paulo, UNESP, Geociências, v. 39, n. 3, p. 685 - 693, 2020  687 

No âmbito da reologia de minerais 
magmáticos para rochas básicas e ultramáficas, 
principalmente, a olivina está muitas vezes 
associada com outros minerais que cristalizam 
durante os primeiros estágios do fracionamento 
magmático, tais como: piroxênios (enstatita, 
hiperstênio, augita), anfibólios (hornblenda, 
cummingtonita, tremolita), plagioclásio cálcico e 
minerais de minério como a magnetita, 
titanomagnetita, ilmenita e cromita. Nos últimos 
estágios da cristalização magmática a olivina 
reage com esses minerais ou com o líquido 
intersticial, formando coroas ou bordas de 
reação.  

Quando o mineral é observado na rocha ele já 
foi alterado por processos deutéricos ou 
hidrotermais como o resultado de equilíbrio 
subsequente. Por exemplo, a olivina intercrescida 
com o piroxênio e a magnetita em um sistema 
magmático, ou com a serpentina muitas vezes 
acompanhadas de minuciosas exsoluções de 
magnetita, comum em um sistema metamórfico, 
ou, ainda, olivina em intercrescimento com a 
iddingsita e, por vezes, outros filossilicatos em 
uma alteração deutérica (Delvigne et al., 1979).  

Deste modo, para o estudo destas 
características cristaloquímicas e petrogenéticas 
das olivinas utilizou-se imagens de elétrons 
retroespalhados, obtidas por microscopia 
eletrônica de varredura – MEV. Uma técnica 
excepcionalmente útil e precisa para a 
investigação da reologia e subsequente 
desenvolvimento de fenocristais 
ferromagnesianos – tais como a olivina. Para que, 
por fim, investigue-se a variação textural destes 
minerais e suas implicações frente aos processos 
termais e dinâmicos do manto superior. A 
abordagem delineada neste trabalho – imagens 
de elétrons retroespalhados em MEV, é 
desenvolvida de modo a discutir a existência de 
fases interdigitadas e sobrecrescidas no 
desenvolvimento destas olivinas, as quais 
apresentam propriedades ópticas que 
normalmente impedem a detecção de tais 
características na seção delgada, e fornece uma 
definição extremamente clara da variação 
composicional química desse mineral e aplicável 
no estudo de minerais magmáticos e suas 
relações morfológicas (Sperandio et al., 2018; 
2019).

MÉTODO ANALÍTICO 
Foram selecionadas onze imagens de olivinas 

das ilhas Corvo e das Flores do Arquipélago dos 
Açores-PT. As análises minerais e químicas foram 
realizadas em combinação com um microscópio 
eletrônico de varredura-MEV (JEOL, JSM-5800) e 
Microssonda Eletrônica (Cameca SX-50) com 
detector WDS no Centro de Microscopia 
Eletrônica da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul-UFRGS e da Universidade Federal do 
Pampa-Unipampa.  

As análises em microscópio eletrônico foram 
conduzidas com um feixe de elétrons com 
resolução nominal de 0.0035 µm, de 15 keV, 10nA 
e tempo de contagem de 100 segundos para cada 
análise. Oxigênio foi calculado por estequiometria 

(como O-2) e a calibração dos equipamentos foi 
realizada com um conjunto de cristais (naturais e 
sintéticos). As imagens do MEV foram geradas 
predominantemente por detector de elétrons retro-
espalhados (backscatter electrons detector), no 
qual os níveis de cinza são proporcionais ao peso 
atômico médio dos elementos excitados pelo feixe 
de elétrons durante a varredura, portanto, imagens 
composicionais com os tons mais claros 
representam as fases de peso atômico médio mais 
elevado e as com tons mais escuros, as fases de 
peso atômico médio menos elevado. A resolução 
da microanálise por EDX é da ordem de 1μm de 
raio em superfície e em uma profundidade da 
ordem de 1,5 a 5μm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A olivina proveniente da ilha Flores é 

excepcional porque contém múltiplos grãos de 
diferentes tipos, tamanhos e composições. Os 
grãos normais são de olivinas com Fo63-73 (Tab. 
1) e faixas estreitas nas bordas ricas em Fe 
(>250µm; Figura 2A). Por vezes, é claramente 
observável o zoneamento químico progressivo 
nos grãos (Figura 2B-C). Esses grãos mostram 
um crescimento excessivo de Fe, que marca o 

contorno do grão (Fa71; Tab. 1). Olivina com 
zoneamento normal mostra núcleo rico em Mg 
(Fo73; Tab. 1) e sempre está contornada por um 
crescimento excessivo em Fe (Fo63-73; Tab. 1) do 
que os grãos normais. Grãos subédricos com 
inclusões de magnetita são também comuns e 
fraturas bem marcadas (Figura 2D). Olivinas 
normais sempre apresentam os núcleos 
magnesianos quando coexistem com as dusty 
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olivines. Esta é uma indicação provável de que os 
grãos normais foram formados em uma segunda 
etapa. No entanto, estes grãos são claramente 
mais forsterísticos do que em outras olivinas da 
Ilha Flores.  

A identificação da dusty olivine (Fa63-71; 
Tabela 1) é baseada na presença de diminutas 
formas alinhadas em seu núcleo (Figura 2A-B). 
Esta dusty olivine é claramente mais arredondada 
do que a olivina normal e com tamanho menor 

(200µm). Ela tem uma aparência manchada 
marcada por diminutas formas que ao 
microscópio eletrônica parecem ser mais claras. 
Estas porções são mais enriquecidas em Fe do 
que as partes escuras, que se mostram ricas em 
Mg. Algumas dusty olivines apresentam um 
zoneamento químico bem marcado e normal, 
onde o núcleo é rico em Mg. Notadamente 
observa-se o excessivo sobrecrescimento de Fe 
no seu entorno.

 

Tabela 1 – Composição química das olivinas obtida ao MEV/EDX. Note que o número inicial da amostra indica o 
número da figura neste artigo (1a-1 = figura 1, olivina A, análise EDX número 1). 

Elem (%) 
Amostra MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO Fe2O3 TiO2 ZrO 
1a-1 (Fo72) 35.48 (±0.49)  40.14 (±0.55)   24,37 (±0.96)   

1b-1 (Fa72) 6.58 (±0.27)  13.10 (±0.64)  41.67 (±0.63)  0.96 (±0.15) 6.11 (±0.39)   31.58 (±0.97)     

1b-2 (Fo73) 36.31 (±0.51)   39.90 (±0.57)    23.79 (±0.97)   

1c-1 (Fo73) 36.01 (±0.52)  40.40 (±0.57)   23.59 (±0.99)   

1c-2 (Fa56) 21.18 (±0.48)  29.09 (±0.47)   49.73 (±1.11)   

1e-1 (Fa56) 3.14 (±0.26) 3.88 (±0.23)    72.68 (±0.83) 14.93 (±0.31) 5.37 (±0.33) 

1e-2 (Fo56) 26.44 (±0.35)  29.54 (±0.36)   36.73 (±0.78)  7.29 (±0.35) 

1e-3 (Fo53) 24.33 (±0.48)  27.72 (±0.51)   37.98 (±1.09)  9.97 (±0.52) 

2a-1 (Fa63) 17.87 (±0.43)  27.54 (±0.45)   54.59 (±1.13)   

2b-1 (Fo71) 13.12 (±0.46)  26.10 (±0.46)  0,68 (±0.14) 60.10 (±1.25)   

2e-1 (Fa71) 13.92 (±0.45)  23.17 (±0.44)  0.94 (±0.14) 62.94 (±1.23)   

3a-1 (Fo75) 36.95 (±0.52)  41.97 (±0.60)   21.08 (±1.01)   

3b-1 (Fo93) 42.15 (±0.55)  52.37 (±0.77)   5.48 (±0.54)   

3b-2 (Fo81) 38.01 (±0.68)  47.08 (±0.89)   14.91 (±1.36)   

3c-1 (Fo93) 42.79 (±0.55)  52.21 (±0.76)   5.00 (±0.50)   

3d-1 (Fo81) 39.47 (±0.50)  44.87 (±0.60)   15.66 (±0.94)   

3d-2 (Fa51) 22.25 (±0.44)  34.66 (±0.46)  1.47 (±0.28) 41.62 (±1.02)   
 

Contudo, o núcleo da olivina rica em Mg 
mostra uma textura distinta em comparação com 
a borda homogênea. Esse núcleo parece uma 
trama de filetes entrelaçados ricos em Mg e 
empobrecidos em Fe (Fo63-73; Tab. 1). Em alguns 
grãos é possível observar o núcleo mais 
destruído, assumindo um padrão em favo de mel 
(Figura 3C).  

Quando algumas trilhas ricas em Mg 
desaparecem, o lugar ocupado por elas fica com 
uma aparência de superfícies de dissolução 
(Figura 3D-E). A identificação desses grãos 
como reliquiares se baseia em parte no tamanho 
do núcleo anormalmente grande, que é 
visivelmente marcado pelo aspecto manchado do 
grão. 

A olivina da ilha Corvo (Fo75-93) é claramente 
mais destruída do que a olivina da ilha Flores. Os 
grãos são cortados por vênulas de iddingsita com 
ângulos retos, às vezes mais espessa e outras 
vezes mais compacta (Figura 4A-B). Consequen-

temente, os grãos mostram filetes escuros ricos 
em Mg e claros ricos em Fe da iddingsita. A 
quantidade de grãos sempre acompanhados de 
sobrecrescimento por Fe é superior à dos grãos 
euédricos e sem alteração, por exemplo a olivina 
das ilhas Flores. Por outro lado, algumas olivinas 
mostram uma textura interessante (Figura 4C), 
esses grãos, em particular, mostram um núcleo 
vermicular e bordas mais claras (Figura 4D-E). O 
núcleo é uma combinação de olivina com 
interstício vermicular de iddingsita. Em geral, a 
borda tem uma textura homogênea, mas, em 
alguns casos, as bordas têm aparência pontilhada. 
Isto, possivelmente devido à presença de 
inúmeras glóbulos ricos em Fe.  

A presença de iddingsita (MgO*Fe2O3* 
3Si2O2*4H2O; onde o CaO pode substituir o 
MgO) pode ser uma evidência para um ambiente 
aquoso, altamente oxidante sob temperaturas 
intermediárias e baixas pressões (Gay & Le 
Maitre, 1961). A iddingsita é um mineral 
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deutérico, encontrado em rochas extrusivas e/ou 
hipabissais, derivado do resfriamento final das 
lavas em que ocorre por uma reação entre gases, 
água e olivina. As rochas as quais pertencem as 
olivinas são altamente vesiculares, podendo 
argumentar-se sobre a presença e fácil escape de 

uma abundância de gases. Como é sabido, a 
iddingsita não é um produto de intemperismo e 
tampouco depende da composição original da 
olivina, podendo ser formado por processos de 
oxidação e hidratação (Gay & Le Maitre, 1961; 
Ross & Shannon, 1925).

 

 
Figura 2 - Imagem de elétrons retro-espalhados obtida por MEV ilustrando a textura da olivina da ilha Flores. A) Olivina 
normal (normal ol) com fraturas e veios (linhas claras). B) Olivina com zoneamento composicional - núcleo rico em Mg 
(Mg-core) e borda com sobrecrescimento de Fe (ovg). C) Olivina normal zonada com núcleo magnesiano e borda rica 
em Fe. Estas características são ilustradas no perfil A-B para os elementos Si, Fe e Mg. O enriquecimento de Fe é bem 
marcado na borda enquanto há um empobrecimento de Mg. No núcleo ocorre o inverso. D) Olivina normal fraturada com 
inclusões de melt. Nota-se que as inclusões são cristalinas e apresentam várias formas. Feições semelhantes são 
observadas na matriz próxima as bordas do mineral. E) – Detalhe da imagem D mostrando a maior inclusão da olivina 
(melt = met). 1a-1 = figura 1, olivina A, análise EDX número 1. 

 
Embora grande parte das olivinas da Ilha das 

Flores, conforme mostrado anteriormente, 
mostram-se com bordas irregulares e formas 
desiguais, o mesmo não se aplica às olivinas 
encontradas na Ilha Corvo, as quais apresentam-
se, caracteristicamente, euédricas ou subédricas.  

A olivina é muitas vezes completamente ou 
parcialmente transformada em piroxênio sob a 
influência dos processos finais de magmatismo 
(equação 1).  

Se a transformação de olivina em piroxênio 

for completa e a olivina desaparecer, o piroxênio 
será o constituinte primário da assembleia 
mineral e os minerais secundários serão 
derivados da alteração do piroxênio. Como se 
objetiva uma relação mineral-líquido é 
importante que exista uma transformação parcial 
entre os minerais.  

A transformação olivina-piroxênio é dada 
pela seguinte equação (Gill, 2014): 
Mg2SiO4+SiO2  Mg2SiO6, onde temos: 
olivina+SiO2(melt)  enstatita (piroxênio).



 

690  São Paulo, UNESP, Geociências, v. 39, n. 3, p. 685 - 693, 2020 

 
Figura 3 - Imagem de imagem de elétrons retro-espalhados ilustrando a textura da olivina da ilha Flores. A) Duas dusty 
olivines (dusty ol) com núcleo reliquiar (relict core) com interdifusão de Fe-Mg e sobrecrescimento rico em Fe (ovg). B) 
Núcleos agregados de forsterita  e sobrecrescimento da borda rico em Fe. C) Olivina reliquiar rica em Mg com textura 
esqueletal. As partes escuras do núcleo são ricas em Mg e as partes claras ricas em Fe. Nestas olivinas são comuns poros 
(pore), que são formados pela dissolução do Mg. D) Olivina reliquiar rica em Mg mostrando o estágio mais avançado da 
dissolução com aumento do tamanho dos poros. E) Detalhe da imagem D e localização do perfil A-B. Ao lado, 
representação gráfica do perfil mostrando a distribuição de Fe, Mg e Si. O limite entre o núcleo e a borda é marcado pelo 
enriquecimento em Fe e empobrecimento em Mg. A borda próxima ao ponto B é rica em Fe, mas próxima a matriz o 
conteúdo de Fe diminui e os conteúdos de Mg e Si aumentam. 2a-1 = figura 2, olivina A, análise EDX número 1. 

 

Note que as olivinas estudadas, em sua 
maioria, apresentam uma distinção entre o núcleo 
rico em Mg e as bordas ricas em Fe. Em geral, a 
quantidade de Mg nas olivinas investigadas na 
ilha Corvo supera a quantidade de Mg analisado 
nas olivinas da ilha das Flores (Tab. 1). Isto 
sugere que na ilha Corvo, no momento de 
cristalização deste mineral havia um ambiente 
mais rico em magnésio do que na ilha das Flores. 
Toplis & Carroll (1995) sugerem que a 
composição da olivina afeta a relação olivina-
magma original. Neste caso, a olivina rica em Mg 
tende a ter composições próximas às composições 
do magma original. Neste sentido, principalmente 
a olivina da ilha Corvo possivelmente esteja mais 

próxima da composição do magma original do que 
a olivina da ilha Flores.  

Sabe-se, também, que a formação de olivina 
rica em ferro se dá em temperaturas inferiores às 
da olivina rica em magnésio (Deer, 1966). Neste 
caso é sugestivo que uma parte do ferro que havia 
disponível no sistema foi absorvido pela 
iddingsita. Isto nos faz pensar em uma erupção 
vulcânica mais próxima da superfície com vários 
pulsos que propiciaram o zoneamento e a 
interdigitação do Fe e do Mg nas olivinas em um 
ambiente oxidante. As temperaturas, 
possivelmente, mais elevadas e quantidades 
insuficientes de SiO2 limitaram o desenvol-
vimento de clinopiroxênio. A formação de 
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forsterita, por exemplo na ilha Corvo, sugere uma 
cristalização em um ambiente com temperaturas 
acima de 1200ºC. (ver Gordeychik et al., 2018). 
Embora dados empíricos demonstrem que a 
forsterita é fundida em temperaturas próximas a 
1800-1900°C, a presença de outros óxidos – e 

fases hidratadas, no liquido magmático força 
uma diminuição desta temperatura.  

Já a presença de serpentina deixa claro um 
ambiente geoquímico hidratado, de forma que a 
presença de vapores é um argumento a ser 
cogitado (Ruzicka et al., 2008).

 

 
Figura 4 - Imagem de imagem de elétrons retro-espalhados obtida por MEV ilustrando a textura da olivina da ilha Corvo. 
A) Olivina (ol) fraturada com veios de iddingsita (id). Nota-se que os veios claros cortam a olivina em diferentes direções. 
B) Olivina fraturada com veios de iddingsita bem pronunciados. C) Olivina euédrica mostrando núcleo vermicular (verm 
core) e bordas bem marcadas por vidro vulcânico (gl). Na representação gráfica do perfil A-B é possível observar a intensa 
interdifusão Fe-Mg. Da borda para o núcleo é clara a diminuição do Fe e aumento do Mg. D) Olivina subédrica com 
núcleo vermicular. E) Detalhe da imagem D mostrando a característica fibroradial formadas por intercrescimento de 
iddingsita. Nota-se o desenvolvimento radial e irregular da iddingsita.  

CONCLUSÕES 
A variação do teor de forsterita nas olivinas 

presentes na Ilha das Flores e Ilha do Corvo 
demonstra claramente que ao momento da 
cristalização o ambiente geoquímico do magma 

para a Ilha do Corvo estava mais enriquecido em 
Mg. Isto sugere um liquido magmático com 
processos de diferenciação mais atenuados e, 
portanto, mais próximos da composição original. 
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Para as dusty olivines - olivinas com núcleos 
reliquiares, da ilha das Flores contém grãos mais 
fortemente zonados, marcados por núcleos 
magnesianos e bordas férricas. É sugestivo que 
isto seja resultado de processos de cristalização 
fracionada. No entanto, em alguns casos a 
identificação deste zoneamento é incerta. 
Portanto sugere-se que os núcleos destes grãos 
são reliquiares e que as bordas férricas e os 
intercrescimentos foram formados em um evento 
de fusão secundário. 

Para a Ilha do Corvo, no momento da 
cristalização das olivinas, é convincente que o 
ambiente geoquímico do liquido magmático 
estivesse enriquecido em magnésio em relação à 
ilha das Flores uma vez que a quantidade de Mg 
presente nas olivinas daquela ilha supera a 
quantidade de Mg desta segunda. Isto nos faz crer 
que as olivinas encontradas na ilha do Corvo 

estejam, possivelmente, mais próximas da 
composição do magma original do que as 
olivinas encontradas na ilha das Flores. Na ilha 
do Corvo a presença ou ausência de glóbulos de 
óxido de ferro na olivina é provavelmente 
controlada, pela temperatura de extrusão. Uma 
temperatura baixa de extrusão proporciona 
condições que favorecem a completa 
cristalização da olivina, reduzindo assim a 
quantidade de óxido de ferro voláteis no interior 
da olivina.  

Devido à presença de iddingsita marcado nas 
olivinas, acreditamos que a olivina da Ilha do 
Corvo foi desenvolvida sob temperaturas mais 
elevadas do que a olivina da ilha das Flores e, 
num ambiente mais oxidante. Em todos os casos, 
os grãos normais contêm relativamente mais 
núcleos magnesianos do que os Mg-olivina 
reliquiares ou as dusty olivinas.
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